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PORTO ALEGUE. 
PORTARIA. 

^"ONSTANDO a este Governo, que por diiTe- 
tentes pontos da Frontcim da Província su tem 
intioduzido avultada» summiis tie moeda do Cob c, 
exportadas dos Estados viziubos , sem as fotmali- 
düdcf do <s.>«tiime, seguindo-se desta p.actica, re- 
provada pelas ordens do Govcipo (>« "S. IM. o 1 , 
o inconveniente de senão poder fiscalizar os abu- 
zos, que dc ordinário nconipanhâo tran-acçfõcs de 
cimilliaute natureza, e atã mesmo a ciiculagão de 
moeda falsa; ordena o Piesidcntc da Piovin- 
cia ao Sr. Juiz de Paz da F eguezia do Espirito 
Santo dc Jngnarão, Elorencio Jrjze Cosmo, dos 
Reis, fagá aprchcndcr toda a moeda introduzida 
sem despacho das Alfândegas dos sobreditos Es- 
tados, e ainda uquella , que acompanhada da ;ef- 
ferida solemnidadonão se dirigir a qualquer das , 
Alfândegas, ou Mczas Fiscaes da Província , para 
abi ser examinada : e porque os donos, ou Cüu~ 
dutores podem declarar, para se furtar ao cum- 
primento desta ordem, que se encnminhão a este 
Sm, deixando ao depois dc a cumprir,«não con- 
sentirá o Sr. Juiz do Paz quo prosigão cm sua 
marcha, sem que assignem Termo dc assim o fazer, • 
dando Fiador idoneo, que responda pela contra- 
reneâo, c em falta deste, mandará acompanhar 
com toda a segurança a quantia importada até a 
mais próxima Alfândega, ouMcza, dando inime» 
diatamente conta dc qualquer occurrencia destx 
espeeie ao Governo, na intelligcncia dc que fica 
responsável pela omissão , ou excesso , qnc practioar 
no dezempenho destas diligencias, devendo , pára 
facilidade de sua exacção transmittir aos seus de- 
legado* copia desta ordem , e éntender-se com os 
Cominandantes dos Districtos , aos q*iaes scoílicia 
• respeito por intermédio do Exm. S . Cammandanto 
das Armas. Porto Alegre 2 de Setembro de 1631. 

Ulunooi, sJnlonio Gaiato, 

remetleo por copia ao Eocm.. Coviman- 
ríúnte das firmas , e a Suma da Pa— 

N. U. Esta Portari" foi dirigida 
circulurmcnte aos Juizts dc Paz do Riu 
Grande, Pitaltr^y, .Scrriu. S. Erun- 
císco de Paula, oérro da hutna. Rio 
pardo; Rape. Ategrelé, Santa Maria 
da Roca do AP nle, c S. Rorpm; e se 

Eon. 
a i i, 

z nda pelo intermedia do Escrii áu Ds'- 
putado s a quem com a mesma copia 
se enviou a segninte Portaria. 

— Tendo vestc Governo dado as p ovidencias ao 
sen alcance, a fim dc prtvinir a coMtinusgiio do 
abuzo da entrada de moeda de cobro pela Fron- 
teira , vindo do Estado Oriental, como Jlic fui 
connnunicado pela Junta da Fazenda cm. o (,'Hi- 
cio dc 29 do mez passado, acompanhando a re* 
presentagão do Juiz dã AIfandopa rui Vlüydo Rio 
grande a respeito; ordena o Presidente' ria Pro- 
vincia ao Sr. Escrivão Deputado da mesma Jun- 
ta apresente em sessão pata sen conhecimento,;» 
copias inclusas do (iffício eíiculnr dirigido aos Jui- 
zes dc Paz dos Districtos respectivos , c do que 
se tranrmittio ao Marechal Commandunto das Ar- 
mas; e para que igualmente bxpega as" ò.déns com» 
venientes aos Juizes das •Alfândegas, a fim'de 
procederem aos necessários exames, Porto Alegre 
3 de Setembro dc IS3I. 

;Manoei, yJntonio Galoaõ, 

— Aindá a subversora praga da meeda dc cobre 
nos não quer. deixar; ao mesmo passo que a As- 
semblea Geral Legislativa do Brnzil se esforça, 
o emprega o seu maior lesvcllo pata a extinguir 
o Estado Orienta] do Rio da Prata sagazmente 
busca iodos os meios de desfazer-se dVIIa. envio 
tmdv'a por todos os pontos, qnc podem offereccr- 
ihe livre rcícseÒ a esta Piovincia ; o Govímu 
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óVplIu EnUtlo tem Cúlijaclís razão cm fazer desap. 
jiaiLCer do seu tcnitoiio uma moeda, cujo valor 
lutrinscoo nao cíjuivalc e nem mesmo sc«aproxima 
ao (jue dcmoiistia no seu «unho, o muito maior 
amda cm a peitcndec ímpurrar ao lliasil, conhecida 
lume donde lhe procede e>tc mal: poicmanossa 
poii^-ão geogiophica nos conúcmna u um perjuizo 
fcohiemuneira sensivcl, porque sendo inevitável o 
Cuinineicio dezta Provincia com aqu.elle Estado, 
cm razão do contacto , e/n que se achâo , tarde 
nu cedo cila será introduzida, a troco doa Gene i os 
do Paiz , e talvez que a somb a d'el]a inuituunt.a 
do falso cunho , que não pôde ser senão emperjuizo 
de nossos interesses. 

He ptccizo pois que o Governo firazileiro cm 
. gciul , e particularinonte o da nossa Provincia tome 

iodas estas , e outias medidas de precaução, a fim 
dc que por motivo de iuteiesses particulares não 
continue a practicar-sc um abuzo, (jue vendo funes'' 
listiino aos inte-ressis nacionaes , bc todavia suscep- 
tível de extirparão, sc nisso aa empregar toda a 
vigilância, que se taz raistet. 

Visto que fju nossas folhas Ns. 20, e 
28 |)(iblicainus as corresjronclencias dos 
•Sus. Pilotos de Minas; e Caçapab i , he 
bem que agora mostremos a e>tes Sr-', 
pela ptiblic;ição( aintlu (joe liiidia) da iior* 
lar ia ncguinlu , (|ue os^ seus clamores fo- 
lão atteivtlidos pelo Governo da Provin- 
cia , e que se expedi crio em conscquen- 

■ cia otrUniv p^ara que nfio conlinuem a (irtc- 
licur se os .abusos tSo justamente por el- 
les notaibu»; * 

—O Presidente da Província ordena ao 
Sr. Coronel Coinjunnd mie da Villa do 
Rio grande Bento Gonçalvai' da S; v i não 
expessn Passaporte ti Embarcação, que 
despache •como Brazileirn, sem que se 
lhe aprezentem docuineutos Icgacs da sua 
propriedade, e ser o sen Proprietário , 
eo M estre subditoa deste Império; ad- 
vertindo que isto se nS » deve entender 
com .-tqucdlas Embarcnções . qne tendo 
jú os seus Passaportes , continuSo a 
vegar com elles «em alteração. Igualmen- 
mente não cuncederá licença a os Hiatos, 
que navegão neste rio , sem que os do- 
nos ePalião ^satisfaçSa a os reqtiÍHitos u 
cima apontados, a fim de por esta for- 
ma se evitar qne que os estrangeiros si- 
muladamente facão o Comniercm de ca- 
botagem cm contravenção das Leis, e enor- 
me peiju.zo da Níiçâo. Porto alegro 23 
de Jnníiu de 1881. 

Manoel uinlonío Gaívaõ 

V» Nesie sentido sg expedirão 
taivhcin n os Conirnirticiantes da Nova 
yilíil dc S. Francisco de Paula e da 
Poao.tçõq da Noric,pelo que di? res- 

X.. 

peito á Navegação dos JJlateS- no i^- 
terior da Província, 

CO RR ES PO>' P EN Cl A. 

Sr. Redacíoc. ■ 

Li , e com bastante surpreza , na sua 
Folha N. 4(j uni artigo, no qinilVni.de» 
ciara ser concorde em üpiruéo ao# Redae- 
tores üo Continenliuo , quando de alguima 
maneiia inciepj.o o Exm. J re&idmie da 
Provincia pi r não ter dndo alguns pas« 
sos, que sem ollenba da lei poderia dar, 
a fim de que fossem protidas a#s Cadei- 
ras ds Piimeirus Letias, e mais piejia- 
riitoiios criadas na Prouncia. Ku, Sr. 
Ked.icmi , não me suponho nieno» zello- 
so pelo bem cominnm do Brasil , nem 
menov inteiessado , tm que'as luzes se 
propaguem nesta Piovincia, que Vm. e 
o^ sous Colegas ; mas com tudo não peno 

so assim. 
Que esforços poderá fazer S. Exo pnta 

que j«es Cadeiras sejãt» piovidjs ? ber lhe 
há por v eníura necessário andar depos- 
ta em porta mendigando Professores para 
o ensino Publico, ou obrigar as nesso. 
as , que suppuem com cenht cimentes iSo- 
neus pora^Visq, a aíxnçareni a laboriosa 
tartfn de instruir a mocidarle ? JNóo sop- 
ponho ptíicl cavei um i cm oulto designio; 
o primeiro, altrn d mc.tcorose, 'beco-* 
cupaiia o t» mpo , /,u - deve ( mp 1 ^a1 noa 
outres objeclos da sua atiniiuis r ção, e 
o segundo he < i.ui,< trt Imtme «pposto á 
J.c i lundamental < o iiipeiio, porque se 
oppweni á Liber<'ede do Cide ã > 

Que meio p'i tei.ia dle do que Jan= 
oar mão, a naõ sm «de decl''ra r taea 
Cadeiras a-concurso ? Mus este meiojà 
havia sido jid.pt.-.do |ie|o Sr. Almeida 
Torr.es : naC disse bem : o Sr. ^llmcida 
Torre* jà nesta parle havia feito o que 
determina a Lei ; e o que he para Jus- 
limar-se, he cjue naõ tenhaõ apparecido 
concurrentes paia as Cadeiias á prover, 
npezar do nunto tempo: que tem decor- 
rido depois da sua publicação por ésse 
e<ii(al, de quo Iqzem mençaõo os seu» 
Colegas. 

Seguem-se daqui duas coisas: e vem 
a ser, que todos sentem o nml, e que 
nenhum se dispõem a cooperar para o 
seu remedio; e que o philantropia, que 
pertendem inculear, naõ he nascida do 
«oraçao; oru diga-vme, visto que Vm., 

' i is*) 

0 í.eus colvgas íanto ztlla.o o :be,m ,pn. 
felicp, visto que tanto se interessão na 
jpropagaij-ão das luzes 9 e conheci Biênios, 
porque seoao oíierecera ao Governo,da 
Provincia para occuparem algumas das 
íCadeiia^ eni questão ? Pois , Sr. Redac' 
tOir9 persuado me qu,e ni.vso farião mui- 
to maior serviço a humanidade , do que 
colligindo nolicias s que as mais das ve« 
zes pouco interessãOa copiando artigos 
de outros periódicos jà lidos, e relidos 
por difterentes modos s e frrizes , e amon» 
toando polemicas e descoqiposturas, de 
que o PubUciV não rira proveito algum, 
Fiquemos por ora aqui, e eu lhe piümet- 
to que estando maií desnccupado , vol- 
verei á -matéria e mc^írai®! cont roda 
a evidencia , que o :E<iiro. Presidente nao 
tem a culpa, que querem aitribuit-lhe, 
á cerca deite negocio; dezejando com . 
tudo, quedondo-publicação nestas qu^o 
tro linhas 9 faça suspender o juízo de seus 
Leitores, que pela emissão daqudle ar- 
tigo talvez tenha pezado sobre a cop» 
dueta do Exm. Presidente. Soiis Sr. 
Redactor OmRAst>aveÍ. 

fá que- noe não foi possível evitar o 
desefosto de sermos cara o cara censura- 
do em ra-ção de poucas Unhas, que ern 
nossa folha /V. 39 publicamos em abo.- 
no da Patriótica 'Sociedade dos Deffenso- 
•resda Liberdade.e Independência do Eha- 
zil, há pouco formada na nova Villa de 
iS. Francisco de Paula , e taxado de fau- 
tor de reuniões illcyaes, adjudicando-se 
a estas , outras sandices similhantes , 
qae podem causar nojo , ou aò menos 
provocar risò, he de necessidade, que 
(aproveitemos agora o continlw , que nos 
resta no presente 'N. para dar ao publico 
um oficio , que vem na primeira folha 
do Novo Farol Paulistano , para ver se. 
estes nossos Patriotas de aqoa dree, cujo 

' embr da Patria consiste sò na ponta da 
língua , faladores sem criticg. , e políti- 
cos das dublasse desen/janão de que são 
apreciáveis essas associações pelohem 
que deltas pode resultar em beneficio da 

nossa h.oa cama, ,e contra vsplanos dos 
Anarchistas, que tanto tem trabalhado 
e trabullfão por ncsjevat em rí barda do 
sepulchio: ledo pois cssfs <Srs, e se qvi» 
T^etem sabei mais , (onsulletn a /taro- 
ra Fluminense N, 5»y» que os tirará 
de davidas. 

Oficio. 
lllm. e Exm. 5r.— O Conselho da 

Sociedade Liefens* ra eu L.h rü&dc c lo- 
dependeucia Nau-m l ua \ iím" üc Jaca" 
rehy recebeo «. Ofíku» dc V. £x. ciatap 
dn de 26 dc julho tio coTrcuie aiim-» 
no qual V. Ex. pede a coopt laçãudclldp 
-parado resiabeleomcnio da 01,0. u> nu.Riu 
de Janeiro. Exm. Sr. o Constribo rcu» 
.nido lugo clehhei.ou as niccjjíkis mais 
■promptab para convidar os Sitjciss qu.e 
quizéssem marchar em deftza da Patria. 
H&ntem iivemos o prazer de ver reu- 
jiidos 514 voluntarius desta Pregue/,ia9 

e da dc Parfcibunpv 

O Conselho atiendenco a'segyj-snça 
desta, v-daquolla Fr-cguezia , deliberou 
em Sessão de heje , que marc^a.vsefn 3 5 1 
praças, constantes do mJbpb incluso 
formando um Corpo separado , c com 
Officiaes de sua escolha. O C- n.Vi lho pta 
de a V. Ex.hijj . de approv^r este Cor- 
Pj», que se acha aquartclado sò ac-pe» 
ra das ordens de V, Ex, para* marchar, 
obedecendo tm tucin ao Ci niniand. nie 
em Chefe, que dej-a Cidade seguir, Fa« 
ra as despezas ('e-tc corpo tcha-se cr ca- 
da uma caixa por meio tleunia suôscrip. 
ção volnntiria, na qual já txiíie seir 
contos de rs. e coníanu s que chegará 
à 8;oooUooo rs. V. Ex. approvando a^. 
sim este Corpo leráde appla«oir.se des. 
ta medida, quando couber, que estes 
Cidadãos Soldados batem-se com denodo 
como veteranos experimentados. l3(ios 
Conselheiros Soldados vão itceber as uU 
tiraas ordens de V. £x. para com tllas 
-marcharem. Deo$ Guarde a V. Ex. jaca- 
rehy 3 de Agosto de i83T.-llIm. e Èxm" 
Sr. Manoel Theodoro ti'Araujo e A/am*. 
buja, Presidente Cláudio José Mi- 
çhado 8 Pfesidcnie, - Joaquim' Firmino 
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Gonçalves Curimbabs, Stíeretario, 
(Dj Novo Farol Paulistano.) 

Anccdota.-£-Coiub stí q»ie ultimamen- 

te cm Lisboa fora queiniaao vivo um po1 

fcre rapai, acusa lo de .jer Pedreiro livre 
e Judco. lacto aiein do horrorozo , 
he acompanhado de circunstancias ae um 
ridículo jgTioranie, e maldade descara» 
da,indigna» de nosso século, e que tor- 

não este caso bem similhame ao do Se- 
(jor dos l'assi 5 , cuja cabeça acoenava por 
uma corda segundo a vontade de cer- 
to Pregador Frade» Contasse, que uma 
das Testemunhas, que depozerão con- 
tra aquella desgraçada viciima do mais 
fvrezdespotismo, juráraque viraaqucl- 
l-e rapaz açoitar um Crucifixo com va- 
ras, e que a Imagem gemia, ouvindo» 
se bem (íistinetameute as palavras-»-ai 
Jesus! ai Jesus! Qui* tal ia fundo teiw 
per et a lacrimis í 1 j 

' (Do Diário Fluminense ) 

• AN NÚNCIOS. 

. N 
Oií^m quizer teceber o Rcverbèro 

ao Espelho do Visconde de Camamú 
pode mandar a esrç Typ. e a da Suiti- 
nclia que çKatis js entiegará ao ponader 
N. i.niaP ao que apresentar de Espelhos. 

  Se houver nesta Cidade quem se 
proponha a traduzir em Portuguez a/n- 
teressante obro intitulada Reverbero que 

. ten/pur Epigraplv: 
„ Foi publicado o Espelho em Julho 

„ e o Rtverbero em Agosto " queira an- 
nunciar por esta folha para ser procurado- 
 IMo dia 2 e g de Outubro do cor- 

rente anno se hao de arrematar dois 
terrenos pertencentes a b. Caza da lVlir 

zericorJia d'cvta Ciiade sendo um na 
Ruh da Varzea, e outro na Rua do 
Arruyo, ambo5 com 46 palmos de fren- 
te , e fundos competentes, assim mais 
uma ch icara no arroyn da Pimadaiqueni 

pertender dirija-se nos dtrós^días a meà" 
ma S. Caza, das nove oras da" manbS 
â uma da tarde igualmente se vende 
uma escrava lavandtira. 

— Vende se a casa de molhados de 
José Antt nio da fimet ca no.beco que 
lica em frente á rua clara, que sai pa- 
ra ornar, e,sta surtida de genoros e bem 
bíVrguuzbda , e uma negta de 26 annOí 
íí^be lavar e cozinhar, livre de vicioe 
quem pt rrendtr comprar pede dirigir-se 
a me» ma caz;í. 

— Vende se uma encrava0moca sem 
vícios, e com as qualidaces seguintes; 
engu/mt, lava, cünsir»ha sofnVeliiiénte, 
e tem princi|.H)S de cnstura, e renda: 
quem a oui/er prr cure na rua da. Graça, 
lo;) de J ãn B iptista da bil\a. 

— Antonio Ev o ris to Justiniano da 
Silva, venoe duas ou radas de casas sitas 
Uri Praça dc Par; izo, em as qua» 5 mota 
o Sr. f re lerico-Sclrmif , as im c< mo as- 
sucar, arroz, vinhos ue todas «.s quali- 
dades engarraf idos, n uito velhof, 

—Quem quizet comprar uma escra- 
va indií moça que sabe lavar «• cozíi.har „ 
eng-oma Iizo , . e cambem emende de 
quitanda quem a perferder dirija-se a 
Rua de CníoveUo N. 55 que ac hará com 
quem tnictur. ■ 

-—.'Quí-ra quizer mandar ensinar meã 
nina? a ler, escrever , •e -f -zer reiu.a , 
cozer üzo , e bordar, lambejín se en-i» 
na escravas: quem precizar deste pr.es» 
limo pode dirioír çe ao pé da S. Casa 
da Mi-sericocdia , defft nte, de Luiz drg 
SaoteS , nas meias agõas de Antonio 
Caetano Pvnira de Abren. , « , 

— Na Rua da Praia , Loge» de Fer- 
ragens N- Ü7 do Sr» Joaquim de Soúzô 
çnde se vendem avulsas as folhas dvssltí 
Periódico ,Jiá também para vendar bi- 
lhetes imprcí OS p>ra gartiifas. de Vinho 
do Porto, e se podem encomendar pa- 
ra outros vinhos e Licores, a preço-de 
mil reis o cento. ; 
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